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O FUTURO EM ABERTO
A mídia tradicional enfrenta mudanças dolorosas à medida que se adapta às tecnologias de ponto, às mudanças no público e aos desafios da Internet e outros novos canais informatizados. A mudança vem ocorrendo, intermitentemente, há décadas. A diferença, agora, é que o ritmo está se acelerando. Essas transformações da mídia estão alterando a forma e a direção da sociedade: como vemos a nós mesmos, o que julgamos ser importante e onde obtemos a informação que afeta nossas decisões e nossas atividades diárias.

Jacques Ellul, sociólogo francês lembra que a introdução de novas tecnologias sempre tem um preço; cada inovação acrescenta alguma coisa por um lado e, por outro, subtrai algo mais. Além disso, diz ainda, todas essas inovações têm alguns efeitos imprevisíveis.

A atual transição para um ambiente de mídia difere das experiências passadas, quando as tecnologias surgiam lentamente. Um tempo suficiente se passava entre uma e a próxima, permitindo separar as conseqüências econômicas e sociais das mudanças. Entretanto, agora, a mídia deve lidar com a convergência de muitas tecnologias novas, que estão chegando velozmente e com uma urgência que nos dá pouco tempo para avaliar a maneira como elas podem melhor se adaptar a um padrão já complexo de mídia.

EXAMINANDO AS OPÇÕES

Por enquanto, o acontecimento mais importante que impõe a mudança nos padrões da mídia é essa reestruturação da rede básica de comunicação. As duas próximas décadas verão a consolidação de uma infra-estrutura única de informação, um serviço que se pode comparar aproximadamente com as redes que nos fornecem eletricidade, gás e água.

Torna-se evidente que a distribuição separadas dos produtos de mídia começa a fundir-se numa única “tubulação” eletrônica, onde produtos impressos, de vídeo ou som tornam-se sinais digitais indistinguíveis uns dos outros. A mídia tradicional está sendo integrada num setor maior, enormemente ampliado: o da rede avançada de informações eletrônicas.

A produção e o fornecimento eletrônicos de informação abrem grandes oportunidades não apenas para a mídia tradicional, mas para seus novos concorrentes. Portanto, as velhas idéias sobre o papel adequado da mídia terão de ser adaptadas. 

A comunicação de massa tem sido definida tradicionalmente como produção, reprodução e múltipla distribuição industrializada de mensagens através de dispositivos tecnológicos. O enfoque tem sido sobre produtos de informação produzidos em uns poucos locais centralizados e distribuídos para grandes grupos de consumidores através de canais unidirecionais separados. As novas tecnologias mudam isso.

TRÊS PADRÕES EMERGENTES DE MÍDIA

Os recursos de mídia estão sendo organizados num novo padrão, compostos de três partes principais. A primeira delas consiste da mídia de massa tradicional, que continuará sendo, por muito tempo, o elemento mais importante do padrão em termos do seu alcance e influência. A segunda consiste de mídia de massa eletrônica de última geração, operando basicamente com a nova estrutura de informação e competindo cada vez mais com os serviços da mídia tradicional. Finalmente, temos o aparecimento de formas mais modernas de mídia eletrônica pessoal, compostas de agrupamentos de pessoas de mentalidade semelhante para satisfazer suas próprias necessidades profissionais ou individuais de informação.

A mídia tradicional é o elo constante na transição para um novo ambiente de comunicação de massa. A indústria da mídia está enfrentando a necessidade de mudança nos modos de produção e distribuição de seus produtos. Não se trata apenas de uma questão de comercializar produtos antigos de maneiras novas; o conteúdo e as funções estão mudando.

Em relação a isso se colocam algumas questões:

· Qual a função do jornal diário num ambiente saturado de informações?

· Como a televisão e a TV a cabo lidam com as necessidades fragmentadas de informação e entretenimento dos seus telespectadores?

· De que maneira o negócio de livros aceita o fato de que a sua principal atividade – a montagem de idéias e fatos em pequenos pacotes de papel – pode muitas vezes ser feita de maneira mais eficiente por bancos de dados computadorizados que cabem na palma da mão?

A segunda parte do padrão de mídia envolve os serviços eletrônicos de comunicação de massa: banco de dados de consumo, computadores multimídia, Internet etc. A produção e distribuição eletrônicas de informação ainda se concentram basicamente nas necessidades das grandes organizações, públicas e privadas. Entretanto, a tendência é do consumo de recursos de massa de informação baseada em computador, com potencial para fortalecer dramaticamente os valores democráticos.

“Qualquer pessoa com uma linha telefônica pode se transformar em um porta-voz de sua localidade, com um alcance da voz mais amplo do que se poderia pensar. Através do uso de páginas da Web, serviços de correio eletrônico e grupos de notícias, o mesmo indivíduo pode se tornar um panfleteiro”. (John Paul Stevens, juiz da Suprema Corte de Justiça americana).

Os recursos que as novas tecnologias baseadas em computador oferecem para os lares ainda são principalmente de dados na forma impressa, com algumas capacidades gráficas. Isso está mudando com a introdução de capacidades multimídia completas, combinando serviços de texto, som e vídeo num só pacote econômico.

A mídia eletrônica pessoal aparece como uma nova forma de comunicação de massa. São redes montadas por pessoas ou grupos que evitam toda a gama de provedores comerciais de informação e entretenimento. A Internet é o exemplo mais espetacular de formação de redes de massa. A Internet e outras infovias de dados transformaram os pequenos computadores em pontos de encontro eletrônicos.

A NOVA IMPORTÂNCIA DA MÍDIA PESSOAL

Esses recursos da Internet são uma extensão eletrônica de uma antiga tradição de “pequena mídia” que sempre operou na periferia dos serviços de mídia maiores. A pequena mídia inclui as redes de radioamadores e faixa do cidadão, redes de fax e a vasta gama de boletins noticiosos de interesse especial, revistas e boletins que servem, coletivamente, a milhões de pessoas.

A comunicação de massa está sofrendo mutações que estão alterando seus modos de operar e suas finalidades. As novas redes pessoais assumem cada vez mais as características da mídia de massa tradicional. Essas redes servem, coletivamente, a grandes públicos com necessidades de informação específicas, tanto as mais simples quanto as mais complexas. As redes partem o público geral em grupos de interesses especiais e, portanto, fracionam os públicos da mídia de massa. As redes pessoais começam a competir mais diretamente com a mídia de massa maior como recursos de informação.

A Internet é apenas parte desta estrutura dos recursos de mídia. As novas redes pessoais incluem a formação de redes via telefones comuns e celulares, áudio e videocassetes, aparelhos de fax pessoais, conferência via satélite em pequenos grupos e transmissores de televisão de baixa potência projetados para servir a públicos especializados. Algumas destas tecnologias podem ficar pelo caminho, à medida que são suplantadas por alternativas mais eficientes que as substituirão.

A formação de redes eletrônicas pessoais é hoje uma realidade e está mudando os hábitos de informação de milhares de pessoas. Elas estão fornecendo recursos descentralizados de informações interativas que muitas vezes tomam o lugar dos serviços tradicionais de mídia de massa.

 “Os computadores em rede e a torrente de informação que carregam são inerentemente descentralizados, desestabilizantes e incontroláveis – um virtual rastro Ho Chi Min de ciber-insurgência. A revolução da informação transformará as políticas de poder tão certamente como o fez a mídia da radiodifusão setenta anos atrás. So que agora o poder foi devolvido às suas fontes, e não aos demagogos que buscam controlá-lo. A [Internet] subverterá os mecanismos econômicos centralizados e de controle social que permitem que grandes, prósperas e beligerantes nações do século XX dominem nosso comércio, nossa paisagem psíquica e até mesmo nossa definição de quem somos”. (Bill Frezza, um dos criadores do fórum digital on-line Digital Liberty)
A AMEAÇA PARA A COESÃO SOCIAL

A mudança tem seus perigos. Apesar de todos os seus defeitos, a mídia de massa tem constituído uma força social decisiva dentro de uma sociedade democrática. Ela serviu não só como provedora de informações, mas também como uma espécie de fator de união nacional que liga as pessoas segundo interesses compartilhados. As novas redes eletrônicas pessoais também podem servir a esse propósito, ou corroê-lo.

“Nas sociedades livres, o acesso à informação tende a ser considerado como democratizante e, portanto, desejável. Mas esse acesso instantâneo numa escala tão ampla jamais fora possível antes, e poderia criar modificações tão inquietantes que os resultados gerais talvez não fossem de todo positivos ... Difundido para milhões de pessoas no mundo inteiro, cada uma delas obedecendo literalmente à sua própria agenda, esse poder poderia eliminar a cola da coesão social, proporcionada por números limitados de organizações e governos ... Para as pessoas, o poder poderia significar que não havendo ninguém no controle, com conseqüências políticas imprevisíveis”. (Gladys Ganley, pesquisadora de comunicações)
A MÍDIA NA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO

Numa ponta, temos visões de uma sociedade democrática onde o acesso computadorizado a vastos recursos de informação será compartilhado por todos; no outro extremo, há presságios de uma sociedade desconexa, na qual indivíduos e grupos são fragmentados em ilhas de informação, incapazes de se relacionarem uns com os outros, inconscientes das preocupações comuns e carentes de quaisquer pontos de referência cultura compartilhados. O mais provável é que nosso futuro na mídia esteja em algum ponto entre esses dois extremos.

Independentemente do rumo, o processo de mudança está em andamento. A passagem será agitada tanto para as organizações de mídia tradicional quanto para seus novos desafiantes. Eles terão que ser orientados principalmente pelos sinais imperfeitos que vem do mercado. O que vende? O que não vende? O que a concorrência está tramando? Devemos tentar alguma coisa nova ou ficamos quietos? O mercado ainda é um indicador útil das necessidades sociais.

PRECISA-SE DE UM NOVO CONSENSO PÚBLICO

Uma robusta concorrência pelo mercado é o elemento necessário para o contínuo crescimento das comunicações, incluindo a mídia. Isso, no entanto, não é em si uma garantia de acesso adequado, indo ao encontro das necessidades dos cidadãos comuns de sobreviver e prosperar. O acesso universal permanece uma questão crítica em uma sociedade pós-industrial, baseada na informação. O que se faz necessário, além, de prescrições legais é um forte consenso nacional sobre o acesso universal à estrutura avançada de informação em vias de elaboração.

O PAPEL DOS CONGLOMERADOS DE MÍDIA

O critério atual entre muitos observadores da mídia sugere que os vencedores serão a nova geração de grandes conglomerados multimídia, principalmente porque talvez sejam os mais capazes de lidar com a diversidade das novas demandas. Esses “empacotadores de informação” têm-se desenvolvido de duas maneiras: pela propriedade cruzada de empresas de mídia e pela aquisição de empresas de mídia por outras não ligadas à mídia.

A justificativa ortodoxa para a formação de conglomerados de mídia é que as empresas de notícias e entretenimento devem se expandir, ou morrem. Apesar de todos os seus evidentes sucessos, as grandes empresas de mídia ainda não dominam o truque para produzir best-sellers, discos de sucesso ou superproduções cinematográficas de maneira sistemática. A causa não é a má administração ou qualquer outro tipo de incompetência, embora isso ocorra; o fundamental é que o sucesso dos produtos das grandes empresas em geral depende dos gostos instáveis do público consumidor.

É voz geral que somente os gigantes da mídia podem absorver os fracassos e esperar pelos altos retornos de produtos mais bem-sucedidos. Foi este o pensamento que criou a farra das fusões e aquisições de mídia nos anos 80, e sua renovação durante a década de 90. Elas foram estimuladas pela idéia de que as sinergias entre diferentes produtos de mídia poderiam ser exploradas por empresas verticalmente integradas: livros podem gerar filmes quer gerariam lucros em videocassete e assim por diante.

RECUO NO GIGANTISMO

A suposição de que as megacorporações são eficientes predominou durante a maior parte do século XX; essa idéia é agora questionada por ampla gama de eminentes economistas, conservadores e liberais. Eles discutem a desmontagem das gigantescas corporações em partes menores e mais eficientes.

BARREIRAS AO ACESSO UNIVERSAL À INFORMAÇÃO

O acesso à mídia e a outros recursos de informação é desigual por muitas razões. Uma das mais importantes é que milhões de pessoas são funcionalmente analfabetos. O analfabetismo é causa e também efeito de disparidades econômicas. Milhões de famílias não têm meios econômicos para se conectar a sistemas de TV a cabo, muito menos tirar vantagem da Internet e de outros sistemas avançados. 

Esta é praticamente a versão darwiniana da sobrevivência do mais forte na era da informação, com a diferença de que os pobres em informação não se tornarão extintos. Eles têm o poder político e social de contra-atacar. As tecnologias da comunicação têm aumentado a capacidade dos grupos em desvantagem de demonstrar seus ressentimentos – vejam o impacto das reportagens de TV sobre os distúrbios urbanos e acontecimentos similares. Numa sociedade pós-industrial interdependente, os riscos de se excluir esses grupos dos novos recursos são perigosos.

A MÍDIA COMO MEDIADOR

A mídia de massa tem um papel mediador importante a desempenhar para documentar as realidades e prover um fórum para discuti-las. Existem forças poderosas, dentro e fora da indústria, favorecendo a maior trivialização da informação. Hoje em dia, info-realização é a palavra da moda entre os produtores de mídia e executivos de publicidade enquanto enfrentam o problema de manter seus públicos em mercados altamente competitivos. A Lei de Gresham, que define como o bom expulsa o ruim, funciona com tanta facilidade no negócio da mídia quanto em qualquer outro.

Esses problemas são parte da questão maior sobre como as tecnologias de informação de última geração podem mudar as maneiras como vemos a nós mesmos e como nos relacionamos com o mundo que nos rodeia. Comunicamo-nos principalmente para contar histórias. Essas histórias refletem e reformam as imagens de nós mesmos e os nossos valores comunitários. Durante a maior parte da história humana, esses conceitos foram passados por contadores a pequenos grupos de ouvintes, reunidos na praça de uma aldeia ou junto à lareira. Somente nos últimos 500 anos é que o papel do contador de histórias começou a ser substituído por um recurso produzido à máquina – o livro impresso. Agora estamos na era de comunicações por imagens – primeiro a fotografia, depois o cinema e a televisão, e agora a comunicação multimídia.

Esses recursos fornecem mensagens poderosas a públicos enormemente aumentados. Atacadas pela sua infiltração martelante, nossas defesas contra eles começam a se esboroar. Com demasiada freqüência, o resultado é uma perda das finalidades e da entreligação pelas quais nos sustentávamos – pessoalmente e como comunidade.

“O problema não é que não tenhamos informação suficiente. O problema reside em outro lugar. As pessoas não sabem o que fazer com a informação. Elas não têm um princípio de organização”. (Neil Postman)
As indústrias de mídia estão sendo transformadas por poderosas forças tecnológicas, econômicas e sociais. Essas forças podem reforçar a influência corporativa dominante da mídia tradicional centralizada, ou dispersá-la de maneiras novas e mais democráticas. As opções ainda estão em aberto. Muito do que a mídia produz hoje reflete as tendências narcisistas e escapistas da sociedade, mais do que dá informação e definições dos problemas e oportunidades que se abrem diante de nós.

A boa notícia é que esses padrões estão sendo desafiados. As novas tecnologias das comunicações podem ampliar e diversificar o controle da informação, dando mais pode aos usuários individuais e aos grupos. Se isso ocorrer, estaremos bem servidos. Um serviço público de informação de última geração, fornecendo acesso universal, pode acrescentar uma dimensão nova e dramática aos recursos de informação democráticos e à forma e ao propósito da sociedade no novo século.

_____________________________
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